
APENAS TRÊS PESSOAS 
SABIAM DA VISITA DE PAULO VI1 
ANTES DO DIA 30 DE ABRIL 

revela ao «Diário Popular» ta do Papa a F átima. acom­
pr1nhadas de fotogratias do 
gr.ande acontecimento. 

Estes jornais foram ávida-

0 cónego Aurélio Galamba de Oliveira ::~rt!~;~!:f.~ª;;;~ 

1 

lido os jornais qu.e se referi-l'erminadas as solenes ceri- motos, r elativos à vinda do da n a solução rápida dos ram ao acontecimento com o 1 
mónias da peregr:naçào come- rapa? diit.rentes e, por vezes, com- 1 mai0r relevo. - (L.). 

1 

PÁCINA 7 

A BENÇÃO DO PAPA 
PARA OS JORNALISTAS 
PORTUGUESES 
Satisfazend o um pedido feito por monscnhcr 

Avelino Gonçalves, director das «Novidades», o Papa 
P aulo VI concedeu Bênção Apostólica aos jomalis­
t::is portugueses, nos seguintes termos: 

Aos queridos jornalistas portugueses, por oca­
sião da Nossa peregrinação a Fátima, com ardentes 
vot-os de uma obra sempre e cada yes mais sólida 
de defesa e propagação da verdade em prol de toda 
a humanidade, concedemos a Nossa Bên~ão Apos­
tólica. 

Vaticano, 13 de Maio de 1967 - Paulu• 
PP. VI. 

mora tiva do cinQucntenário das _Sim, conheço. E agora. plica dos problemas que se 1 ~~ -~~!..~ 
Aparições de N~a Serihora em 11ue tudo passou, já poderei nos iam preparando. Sem """ 
Fátima, julgamos de interesse dizer alguma coisa, em- melindres para ninguém, O TRÁFEGO ACTUAL E FUTURO NO NOSSO PAJS 
pMa ~ n~s lei t~es ~f~i bna não s~a ~do ~an:n a praz-me dH~car, neste -~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~­
alguns pormenores dos traba- sei. Já há muito tempo, S!l- momento, toda a abn ega. 

lhos realizados, em cur to lapso i>onho qu e no dia 11 de 1\Iar- ção d o Protocolo do Minis- s s T R A DA s D E AV E 1 R o de tempo, para a organização ~o. linha vindo a Portugal, t trio dos Negócios Estran- A E 
da visita do Papa Paulo V I il 11ll'opositadamente, o secretá- gciro}i ; da P. V. T., P. S. P . 
Portugal. rio }>articular de Sua Santi- 1 e G. N. R.; dos serviços te-

Procurámos, por isso, o có- da de, monsenhor Macchi. 'l 1c fónicos ; dos Ministérios 

nego Aurélio Galamba de Oli - l l\tas, para manter o mais pos- d as o b r as P úblicas e do L 1 s B o A E p o R T o veira, cerimoniário pontifício e sível o segredo sobre a sua ' Exército · d a S ecretaria de 
delegado da diocese de Leiria viagem e o carácter delica- E~tado da Aeronáutica· da 
e do Santuário de ~á~i~a. junto díssimo da sua missão, ne1!1 TAP e de outras entid~d·es, 
do P.r~tocolo do M.in1s terio dos seque_r. trouxe 1.?ªS!ªPorte dt· oflc ia.1.s ou não. Quanto aos - o 980 
Neg~1os Estr.ang:iros pa~a a plomat~oo. ~s orgaos da _I~- Lelefones quero deixar aqui DEVEM TER DIRECÇAO NICA EM 1 referida organ1zaçao. ~ ev1den- formacao nao deram noticia ' 

1 
ofundo reco-

te que esta posição implicava, do caso. Suponho que n ão j 0 ~ncf ma~ ~r senhora che­
forçosamente, lig~ções freque~- serei imprudente se lhe dis- 1 ~1 ~c ~e~ es Novas p ois só Acaba de ser publicada 
tes com a Nunciatura Apos to- ser, agora, que mons enhor e e 0 r • -

0 
peia Junta Autónoma de 

lica e entidades próprias do j 1\laccbi .celebrou missa, na- , graças ~ sua comp[een:ai- ~stradas a es tatis tica do 
Vaticano. quele dia, no altar-mor da ' foi poss1vel consegu T, r P trá1ego registaao em 1965 

basílica de Fátima e esteve, damente, o q ue, por vezes. 
- ~gora, que t udo a cal bou, I também . no aeroporto de parecia difícil, senão impos_ 11as ·estradas nacionais. 

costu1amos de. revc~ar .. gu?s 1\t , it 1 &ívet .l\nausancto os quadrai; 
pormenores, ate aqui nccessa- on e ea • , dessa estatística, verifica.. 
riam-ente ucretos. d.a vinda do li Os preparativos da visita Tudo correu o melhor -se que, enquanto o tráfe-
Santo Padre. Quando soube. possível go motorizado aumentou, 
com eertesa, que o Papa viria A entrevista prossegue: no período 1960-65, em m é-
a Fátima1 - Como foi possível pre. - Tudo correu como pen- à.la. ·10 por cento, o de velo. 

- A meio da tarde do dia parar tudo em tão pouco • wa. Está satisfeito? cipedes e 
0 

de tracção ani-
2 de Maio. j tempo? 1 'min i ectl 

- E como o soube? -Francamente, hesito - Como sou muito exigente ma 01 u ram, resp -
- Por um telefonema con- em dizer-lhe, POII" agora, tu 

1 
comigo mesmo devo c~nfessar, 1 vamente, 24 e 3J por cento, 

f ' - no mesmo per1odo. Reg1s-fide.nc~~ 1~ Lis~oa . . do quanto é do meu conhe- cfm ran~uez~~ fq':'t ~o ~st~u i ..ta-se o facto de. pela prl-
-;-~uv assrm, porque ~ cimento n e s s e a specto. P enamcn e sa i~ e1 o. en o e 1 meira vez se observar uma 

que so as 11 horas da manha Quando no dia 2 de Maio reconhecer, porem, que, dentro . . 
1 

_, d t áf d 
d d' · · 1 d d · r t d dimmu çao o r ego e o ia secu1nted as em~ssoras soube do muito que havia o ~on ic1fna ismo e~·d:ie u o l velocípedes, consequência 
portudguesas " pu e ram ar a a preparar para não nos . se ~senro ou - mu ' ao hnun- da grande expansão dos 
gran e ncwar sentirmos d1m1nuídos ou ca vista, pouco espaço, c uva, . 

- Pcw uma ru5o simples h d t e tc _ estamos todos de para- 1 m otociclos, em prejuízo da 
. . · envergon a os peran e o · d 1 1 otore No entan l que o Papa queria ele pro- M d l l béns pois graças a Deus tudo os c c om s. -

. . 'd un o espere a pub ica- · ' . ' j to no distritos d Porto e preo. anunciar ao mun o a sua ç- d not· 1 di e decorreu o melhor poss1vel. .' S O 
decisão cte vir a Fátima. ª? a lC a e, no a s - _ Que impressão levaram ..,s . Viana do Castelo houve um 

- Mas não estaria já tudo gum~, telefo nei de F átima nossos visitantes? 1 aumento do tráfego m édio 
resolvido antes? a pedir uma audiência, pa- p t· - t ' diário de velocipedes que . . r a ganha tempo ven - osso a irmar que nao 1- . . , 

- Srm, estava. Como e na - r e se .

1 

nham palavras para exprimir tu- fo1 de 21 por cento neste 
turar vma vmda do Papa não cerem, anteclpadam en te, d lh · 1 u último e nos dJstritos de ' difi ld d 1 o o que es 1a nas a mas. m , 
se podia re.sotvcr e prepar.oar cu a es que ser am ine- italiano, ao ver, de ponto estra- , Beja e Santar ém uma diml-
apenas à última hora. vtt~veis. Vim a Lisboa pro. tégico muito bom, 0 inolvidával . nuição inferior a 20 por 

d pos1tadamente com esse 1 t. 1 d p . - d v 1 cento As maiores d1minu1 Um segre o bem 1 · • espec acu o a roc1ssao as e- . . · -
d d f mi A audiencla d u r 0 u las, abraçava-me a chorar e, ções do tráfego de velocí-

guar a o ma s de uma lhora quando ' momentos depois, mais refeito pedes foram reg1stad a.s nos 
- Então, quem e quando eu esperava a gun~ de~ ou 1 da emoção nunca até ali sen- 1 distritos de Vila Real (52 

soube, antes de V. Rev.·. que vinte minutos. Feito isto, t ida, dizia-me: «Diante d isto, por cento), Bragança (43), 
o Papa vinha a Fátima? t udo foi rápido e. efi- deste espírito de fé, nós, italia- Lisboa (41) e Guarda (40). 

-Pelo menos, no sábado, ciente. Nem houve, pratica- nos, temos de reconhecer, em 1 Quanto ao tráfego moto-
dia 29 d e Abril, já algu ém mente, dificuldades, porq~e verdade, que somos uns ateus! . rtzado, o maior aumento 
s~~ia, em Lisboa, que º . P apa todos nós, crentes ou. nao e repetia: somos uns ateus r To- verificou-se no distrito de 
vma no dJa 13 de .~la10. crentes, estávamos ansiosos 1 dos os membros da Secretaria Aveiro (94 por cento) e os 

_ - Co'!'o se Jus tifica que 1 par tão honrosa visi ta. 1 de Estado do Vaticano, com menores nos de Bragança 
nao tivessemos tomado co· «Por isso, tudo estaríamos t t • f t t 

1 
(11) e BeJ·a (43) A baixa nhecimento durante tantos di quem con ac e1 requen emen e, . 

di d ' t . t t- spostos a fazer, ainda que mostraram a maior satisfação percentagem de aumento 
as, e acon ec1men o ao esforças imensos nos foS·· f d 'd . 1 d t áf to 1 d 

0 t ranscendente? Porque é que S€m exi dos u e a pro un a 1 eia, que evavam ? ~ ego mo r za o n 
0 Papa só anunciou ao umo- . g1 • para q ~ a bem gravada no coração, do d1stnto de Bragança deve 
do tio tardiamente a sua vm?a do Papa con&titu1sse espírito de fé e penitência do ter sido devida à conclusão 
decisão? mais uma página gloriosa povo português. dos aproveitamentos h1dro-

- Posso dar a essa per- da História do nosso pavo A ã M eléctr icos no Douro inter. 
runta uma resposta satis fa- cristãos. Durante os escas. re~rcuss 0 e~ 0 - nacional , cuja construção 
tória. o Papa queria ctar a sos dias da organização, en- çamb1que da visita de deu origem a um aumento 
maior projecpio possível ao contrei sempre, em todos Paulo VI a Fátima excepcional (134 por cen-
seu anúncio. E só naquele os depar tamentos d o Esta- LOURENÇO MARQUES 

15 
to) n o oeríodo 1955-60. 

dia haveria jornais que .P.u- do e outras entidades parti- _Todos os Jornais da pro~ín. 
d~em transmitir a nohc1a, culares, a maior compreen. ela publicaram edições espe­
por terem sido feriados os são e a mais abnegada aju. e ::i i.s com 0 noticiário da. visi­
dias anteriores em Itália. 

-Perguntei, também . 
quem sabia, antes, em Por­
tugal, da decisão do Sumo 
Pontífice. Pode r esponder? 

- SuPOnbo que po so. 1\las 
nio leve a mal que, ainda 
agora, nio dJga tudo. Que 
eu conheça, apenas três pes­
soas sabiam, confidencial­
mente, o que se ia passar. 
Pela alta responsabilidade 
dos cargos q u e ocupam. 
guardaram t'fgoroso segredo, 
como, aliás, lhes fora p edido. 

- E quem foram? 
-Prefiro, por agora. guar-

dar, também, o meu segredo. 
Questão de prudêucia. t na­
turalíssimo que a Nunciatu­
ra Apostólica o soubesse, 
ta1nbém, antes, mas com se­
melhante reserva. 

A primeira visita de um 
enviado do Vaticano 
- Conhece a lguns antece­

dentes, ainda que muito rc-

A P. V. T. em Fátima: 
serviço modelar 
A grandiosa peregrina('ão a J 

Fátima deu origem a proble­
mas de trânsito, perfeitamen­
te natura.is num acontecimen­
to daquela importância. Toda­
via, cumpre-nos referir o ex­
celente serviço da P. V. T., 
cujas brigadas foram, u ma vez 
mais, inexcedíveis em zelo, 
competência e rapidez. Cerca 
de 500 guardas colaboraram 
na vigilância e orientação do 
trânsito, numa tarefa esgotan­
te - e modelar. Sob a orien­
tação do com andante daquela. 
corporação, maj-Or Enes F er­
reira e do segundo-comandan-

te, r:ipitão Cravo Sanches, 
coa djuvados pelos comissários 
Belarmino e Possidónio e sub­
ch,.f e ajudante Ramiro Gar­
cia, as brigadas, numa total 
mobilização dos seus efectivos, 
estavam nos pontos considera­
dos estratégicos e resolveram, 
exempla.rment~. os intrincados 
problemas de tráfego que fo­
ram surgindo. 

As nossas equipas de repor­
tagem beneficiaram, também, 
da excelência desses serviços, 
o que nos cumpre registar 
com ~tisfação e agradecer. 

Distrito de Beja: 
menor tráfego 

Por sua. vez, o d istrito d e 
Beja foi aquele em que no pe­
ríodo 1955-60 h ouve menor 
tráfego diário motorizado <47 
por cento) , pelo que, consiüe­
rando o período 1955-65. se ve­
rifica ser o distrito em que 
menor foi, também, esse au-

1 mento UlO por cento>, o que 
reveta - assinala a estatística 
da J unta Autónoma de Es­
tradas - um desenvo!Jvimeni;o 
económico Inferior ao de 
qualquer outro distrito. 

o tráfego de tracção animal 
dimi.ruuiu em todos os distri­
to.s, tendo-se verHicado a 
maior diminuição em Braga.n­
ç..a, A veh'o, Portalegre e Cas­
telo Branco. A menor dimt-
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n·ukão verificOl\1-se no distrito 
d.n 'auarda ( 7 por cento), o 
qual. no períOdo 1955-60, tinha 
s.ido um dos dois em que hou­
ve :l·lUllento desse tráifego. 

Diminui o tráfego 
de tracção animal 

mico dos citados distritos re­
Lativame-nte ao nivel médio do 
P aás.» 

De 1965 a 1980: aumento 
previsto de 176 por unto 

O tráfego motorizado no pe. 
riodo 1965-1980 deve aumentar, 

Conclui-se que tanto o trá- segundo as previsões daquele 
fego de tracção animal como lmPortante departamento do 
o de velocípedes estão em ni- l\tinistério das Obras Públicas, 
tida regressão no P ais, o que 176 por cento, pelo que em 
tinha sido verificado já em 1 1980 o t rá fego médio diário 
1960, embora a dos velocipe- na rede nacional será de eecoa 
d-es fosse, então, discreta. de 2800 veículos. Nos distritos 

Considerando agora. o ue- de Aveiro, Lisboa e Porto o 
Iiodo 1955-65, verific&-6e que trá fego médio diário de veicu­
o tráfego motorizado triplJ.cou los motorizados deve ser su­
e que o tráfego de velooipedes perior a. 5000. Como a capaci· 
é a :)tualmente o mesmo q ue dade prá tica de uma estrada 
em 1955. Quanto ao tráifego de com duas vias e uma percen­
tra-crão animal foi em 1965 tagem de veículos pesados de 
met.áde do correspondente a 33 por cento é de 500 vefou. 
1955. A ~er.centagem média de los-hora, e a. Ponta horária 
aumento do t~o m-Oltori- corresponde a. cerca de nove 
zado na rede naciOIIlaJ no pe- por cento do tráfego médio 
rio.do 1955-65 foi <ie 2CH pol' diá r io, conclui-se que as es· 
cento, p-erceJlitagem essa que, tradas principais daqueles dis­
num estudo efectuado em l~ tritos deverão ter faixas de 
na Junta Autónoma de Es- rodagem unidireccionais em 
tradas, h avia sido estimada. 1980. 
em 231 por cento. O tráfeg-o médio diá r io de 

o tráfego médio diár.io cor- vefoulos estranreiros no pe­
responde:nte a cada. di...~to riodo 1960-65 aumentou, em 
revela o predomínio econó- média, 182 por cento, • que 
mioo da zona litora.1 a norte corresponde, pràticamente. a 
de SetúbaJ. Q distrito de Bra- ter triplicado. O maior trife· 
gan~.a é o úni-co em q.ue o trã- :o médio diário de veieolos 
fego médio diário motocãzad:> estrangeiros verificou-se na 
ainda em 1965 era lnferi.oT a estrada marginal Lisboa,..Cas· 
260 veicul<>S, o que, em 1955, cai~. 
se yerüica va. em dez distritos. O percurso médio diário cor­
o tráfego médio d iário total respondente a 1965 foi deter. 
era, em 1965, nos distritos de minado por estimativa, pelo 
Beja. Bragança, caste!lo Br~n- que considerando um erro pro­
co, G uarda, Portalegre e Vi:.a. vávet da avaliação do parque 
Real, inferior ao valor méd!o automóvel - 330 000 veiculos 
correspondente à rede nacio- em 1965, segundo o relatório 
na! em 1955. Verifica-6e, aia- do Grémio dos lmPOrtadores, 
da, q.ue o t rúJego médio diá- Agentes e Vendedores de Au· 
rio em 1965 nos distritos dt> tomóvels e Acessórios do Sul 
~VON\, Via.na do Castelo e Vi- -, julga a Junta Autónoma de 
se.u era in.fer!o.r ao va.lor mé· Estradas poder concluir que, 
dio corre.:;,p~ndente à rede na- em 1965, o percurso médio 
clonal em 1960. «Can:lo o tra.- correspondente a cada veiculo 
fego - lê-se na estatística da foi de 40 quilómetros, o pet'~ 
Junta Autónoma de Estradas curso médio anual de H 500 
- é wn dos melhores indioes quilómetros, e o número mé­
de desenvol'Vimento, mostra-se dio diário de percursos de 
claramente o a.traso econó- três. 

ENCERROU-SE 
o «Mercado de Abril)) 

F echou ontem as suas por­
tas o :vtercado de Abril, cuja 
org{ln i7ação per tenceu ao co­
misoar iado de Turismo e que 
regl.cctou um total de 120 236 
vJsi:tan tes. movimento que ori­
ginou uma in v1ulgar animação 
em toda a zona de Belém e, 
em especial, no recinto do 
Museu d e Arte Popu:lar, onde 
e.stcve instalado, como nos 
dois ano.s anteriores. 

ontem á no;te pouco antes 
do encerramento do Mercado, 
procedeu-se ao sorteio do coo­
curso «Conheça a sua Terra», 
o qual era baseado nos bilhe­
tes de entrada numerados e 
depois preenchidos pelos v.lsi­
tantes. 

o primeiro prémio - via­
gem e estada. de lti dias em 
M~amb!.que, para. uma ou 

duas pessoas - foi a.trlbuido 
à sr.a D. Adelaide ~ J esus 
Rodrigu~. da rua da Atalaia, 
54, 3.0 , esq.0 , Lisboa. 

o segundo - vtagem e es­
tada de 15 dias em Angola, 
para uma ou duas pessoas -
coube ao sr. João da Silva Fi­
gueiredo, morador na avenida 
Ra.irn.ha D. Leonor, 19, 1.0 , dt.o. 

Foi atribuido ao sr. João Pe­
dro Pinto de Brito, da i·ua. dos 
IJusíada.s, 77, 2.0, dt.0 , Lisboa, 
o terceiro p.rémio - viagern e 
estada de 8 dias no.s Açores, 
para uma ou duas pessoas. 

O quarto p.rémio - viagem 
e esta.da. de 8 dias na. Madeira, 
para uma ou duas pessoas -
coube à sr.ª D. Isabel Ma.ria 
Rodrigues Qonç.alvoo, 4a rua 
Cidade de cardiff, 31., 2.•, dt.•. 


